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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “ENFERMAGEM: INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA, ENSINO E ASSISTÊNCIA”. Os volumes dessa coletânea trazem variados 
estudos que reúnem evidências científicas que visam respaldar a importância de uma 
assistência de enfermagem pautada pela excelência e qualidade. A primeira obra aborda 
temas como o protagonismo da enfermagem no incentivo ao aleitamento materno; a 
assistência humanizada da equipe de enfermagem no parto, ao neonato e lactente; 
cuidados com pacientes pediátricos, a aplicação do escore pediátrico de alerta e o papel 
da enfermagem na oncologia pediátrica; acolhimento e classificação de risco obstétrico na 
pandemia COVID-19 e luto parental; cuidados com pacientes com diagnóstico de diabetes 
mellitus tipo 2 e a importância de intervenções educacionais para essa população; cuidados 
paliativos; repercussão da mastectomia na vida das mulheres; cuidados de enfermagem 
à pessoa em situação crítica e a carga de trabalho em serviços de medicina intensiva; 
assistência ao paciente em tratamento hemodialítico; e a letalidade dos acidentes de 
trânsito no Brasil.

A segunda obra discute temas como a auditoria em enfermagem e o planeamento na 
gestão em enfermagem; a simulação clínica para o ensino de enfermagem; a importância 
da lavagem das mãos na prevenção de infecções; a cultura de segurança do paciente; 
perspectiva histórica do ensino e avaliação dos cursos de enfermagem, o papel da 
preceptoria e concepções dos estudantes; uso de plantas medicinais e fitoterápicos na 
atenção primaria; assistência de enfermagem na saúde mental do indivíduo e sua família; a 
infecção por COVID-19 em profissionais de enfermagem; vulnerabilidade da pessoa idosa 
e o uso de tecnologias no cuidado à essa população; tratamento de tuberculose latente em 
adolescente; doenças crônicas não transmissíveis e as condições de saúde da população 
brasileira; e as vantagens e desvantagens da toxina botulínica.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Introdução: O conceito ampliado 
de saúde-doença e de acordo com as novas 
necessidades da comunidade acadêmica, leva 
a necessidade de estudos sobre a evolução do 
ensino em enfermagem. Objetivo: refletir acerca 
da transformação ocorrida no ensino em saúde 
nos cursos de graduação em Enfermagem. 
Materiais e Métodos: Estudo qualitativo 
transversal do tipo revisão integrativa de literatura 
com pesquisa nas bases de dados BVS, LILACS, 
MEDLINE, BDENF e ERIC, na temática ensino 
em saúde, e a Enfermagem, versando sobre 
currículo, educação superior e aprendizagem, 
com o objetivo de refletir sobre o processo de 
evolução do ensino em saúde nos cursos de 
graduação em Enfermagem. A pesquisa resultou 
no encontro de 20 artigos voltados a evolução do 
ensino em saúde em enfermagem. Resultados 
e conclusões: Os resultados observados 
apontam para a necessidade de situar acerca das 
mudanças ocorridas nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN´s) dos cursos de graduação da 
área da saúde. Para atender às exigências da 
nova LDB, foram elaboradas as novas DCN´s 
dos Cursos de Graduação no Brasil a partir de 
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1996 visando um perfil de egresso com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva; 
profissional qualificado para o exercício de Enfermagem, com base no rigor científico e 
intelectual, pautado em princípios éticos e voltados para o Sistema Único de Saúde (SUS). 
Os docentes como figura de destaque no processo de inovação curricular assim como o uso 
de métodos ativos de aprendizagem com a finalidade de contribuir para a construção de 
uma lógica de cuidado mais ampliado e integral. Continuidade de fomento de um mercado 
de trabalho tecnológico, inovador e proativo, como fator de transformação da realidade na 
assistência à saúde da sociedade.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem. Ensino. Evolução.

HISTORICAL PERSPECTIVE OF NURSING TEACHING: AN INTEGRATIVE 
LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: The expanded concept of health-disease and in accordance with 
the new needs of the academic community, leads to the need for studies on the evolution of 
nursing education. Objective: to reflect on this transformation that occurred in health education 
in undergraduate nursing courses. Materials and Methods: Qualitative cross-sectional study 
of the integrative literature review type with research in the BVS, LILACS, MEDLINE, BDENF 
and ERIC databases, on the theme of teaching in health, and Nursing, dealing with curriculum, 
higher education and learning, with the objective to reflect on the evolution process of health 
education in undergraduate nursing courses. The research resulted in the finding of 22 
articles focused on the evolution of health education in nursing. Results and conclusions: 
The observed results point to the need to situate about the changes that have occurred in 
the National Curriculum Guidelines (DCN’s) of undergraduate courses in the health area. To 
meet the requirements of the new LDB, the new DCN’s of Undergraduate Courses in Brazil 
were created from 1996, aiming at a profile of graduates with generalist, humanist, critical 
and reflective training; qualified professional for the practice of Nursing, based on scientific 
and intellectual rigor, based on ethical principles and focused on the Unified Health System 
(SUS). Teachers as a prominent figure in the curriculum innovation process, as well as the 
use of active learning methods in order to contribute to the construction of a broader and 
more comprehensive care logic. Continuing the promotion of a technological, innovative and 
proactive labor market, as a factor in transforming the reality of healthcare in society.
KEYWORDS: Nursing. Teaching. Evolution.

1 | 	INTRODUÇÃO
Desde o início do século XX, o ensino em saúde sofreu influência do modelo 

capitalista  dominante na sociedade, especialmente na área médica, com impactos 
marcantes na sociedade, no modo de viver e interpretar o processo saúde e doença. Pode-
se identificar através de relatórios como de Flexner, com seu modelo biomédico, o qual 
estava fortemente ligado ao poderio norte americano, muito embora, tempos depois essa 
influência tenha mudado de acordo com outro relatório de Lalonde, o qual se opunha ao 
anterior, desvendando a complexidade do processo educacional em saúde, bem como seus 
determinantes sociais sobre o processo saúde e doença PAGLIOSA, DAS ROS, 2000).
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Após mais de 100 anos da prática de modelo flexneriano, fez-se necessário uma 
reformulação das propostas curriculares para a formação na área da saúde, fundamentais 
para o conceito ampliado de saúde-doença e de acordo com as novas necessidades da 
comunidade acadêmica. Nesse cenário, surge a partir de 1974, Marc Lalonde, ministro da 
saúde canadense, a publicação do documento Uma Nova Perspectiva Para a Saúde dos 
Canadenses, que ampliou a visão do conceito de saúde para além do ambiental e cultural 
e desencadeou uma série de iniciativas lideradas pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS), começando com a Assembléia de Alma Ata (Organização Mundial da Saúde; 1977), 
na então União Soviética, da qual resultou a Declaração de Alma Ata. Essa declaração 
que preconizava saúde para todos no ano 2000 e a importância da atenção básica como 
recomendação chave, ressaltava também a necessidade da participação comunitária e a 
interação intersetorial para a saúde (SOUZA, GRUNDY, 2004).

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo qualitativo transversal do tipo revisão de literatura realizado 

nas bases de dados BVS, LILACS, MEDLINE, BDENF e ERIC, nos últimos 10 anos, na 
temática ensino em saúde, e a Enfermagem, versando sobre currículo, educação superior 
e aprendizagem, com o objetivo de refletir sobre o processo de evolução do ensino em 
saúde nos cursos de graduação em Enfermagem.

Foram utilizados os termos nos idioma português, inglês e espanhol orientados 
pelos Descritores em Ciência da Saúde (DeSC): “Enfermagem”, “Ensino e “Evolução”. 
Termos livres (TL) considerados fundamentais para maior abrangência de resultados de 
busca para esta pesquisa também foram utilizados. 

A pesquisa resultou no encontro de 20 artigos que abordavam o ensino e a formação 
profissional em Enfermagem e suas novas perspectivas dentro de um currículo mais 
integrado, dinâmico e voltado para o aluno, com práticas tecnológicas, fortalecendo o 
pensamento crítico do futuro profissional. 

3 | 	RESULTADOS 
A análise dos artigos selecionados resultou nos dados representados no Quadro 1 

abaixo. 
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ANO TÍTULO CONTRIBUIÇOES
2021 Dez competências para ensino-

aprendizagem da consulta de 
enfermagem e integralidade 
em saúde: uma revisão 
integrativa

elencou dez competências para o fortalecimento da 
consulta de enfermagem, enfatizando o processo de 
formação do enfermeiro para a prática do cuidado integral 
na atenção primária à saúde

2021 Qualidade metodológica da 
validação de estudos sobre 
cenários simulados em 
enfermagem 

a validação dos estudos sobre cenários clínicos foi capaz 
de sustentar evidências confiáveis para a adoção no 
ensino por meio da simulação em enfermagem.

2021 Desenvolvendo o pensamento 
crítico no ensino de 
Enfermagem: um desafio 
em tempos de pandemia de 
Covid-19 

Espera-se despertar nos formadores a reflexão em torno 
do compromisso com o ato de ensinar em tempos de 
mudanças, adaptando suas práticas pedagógicas com 
criatividade, inovação tecnológica e desenvolvimento do 
pensamento crítico nos estudantes

2020 Ensino das Práticas 
Integrativas e Complementares 
nos cursos de enfermagem do 
Estado de São Paulo

há uma escassez de instituições públicas e privadas do 
Estado de São Paulo que oferecem disciplinas nos cursos 
de graduação em Enfermagem sobre Práticas Integrativas 
e Complementares

2019 Graduação em enfermagem: 
ensino por aprendizagem 
baseada em problemas

Os benefícios da ABP coadunam as necessidades da 
formação do enfermeiro, mas sua aplicabilidade demanda 
revisão constante na busca de desenvolver a competência 
necessária a essa formação.

2019 Monitoria acadêmica e 
formação profissional em 
saúde: uma revisão integrativa

o tema da monitoria encontra-se permeável para novos 
estudos e reflexões acerca do processo de ensino e 
aprendizagem voltado às especificidades das diferentes 
profissões da área de saúde. Seria pertinente discutir nas 
diversas instâncias acadêmicas os proveitos da monitoria 
a fim de incorporá-la ao currículo formal e favorecer a 
participação dos graduandos.

2018 Estratégias lúdicas utilizadas 
em enfermagem - Uma revisão 
integrativa

os resultados evidenciam a maior utilização dessa 
estratégia na formação para enfermeiros, ao nível da 
graduação. São encontradas algumas lacunas no âmbito 
dos mecanismos de avaliação dessas estratégias

2017 Ensino sobre segurança 
do paciente nos cursos 
de graduação: um estudo 
bibliométrico

os resultados evidenciaram a importância da identificação 
da produção científica sobre a temática e da divulgação 
do conhecimento.

2017 Ensino de enfermagem: quem 
discute e o que é discutido?

a pesquisa científica na área do Ensino de Enfermagem 
ainda é pouco desenvolvida e que os autores dos artigos 
analisados possuem formação acadêmica adequada à 
reflexão neste tema. O principal foco dos estudos são as 
mudanças sofridas ou, em alguns estudos, a necessidade 
de mudanças no Ensino de Enfermagem para atender ao 
contexto econômico, político e social e as evoluções das 
políticas públicas de saúde ao longo do tempo.

2016 Estratégias de prevenção ou 
redução do consumo de drogas 
para adolescentes: revisão 
sistemática da literatura 

Os resultados demonstraram uma variedade de 
programas, projetos e intervenções utilizados como 
estratégias de prevenção ou redução do consumo de 
drogas entre adolescentes.

2015 As práticas educativas e 
o autocuidado: evidências 
na produção científica da 
enfermagem

destaca-se a necessidade de que os profissionais 
de enfermagem busquem qualificar suas práticas 
incorporando ações educativas inovadoras e 
contextualizadas de promoção do autocuidado
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2014 Produção científica da área 
da saúde sobre a sexualidade 
humana 

Enfermagem e medicina produzem maior número de 
artigos relacionados à sexualidade humana. Apesar de 
maior parte dos artigos analisados terem sido produzidos 
fora do Brasil, o País vem aumentando sua produção, 
demonstrando crescente preocupação por uma área que 
cada vez mais evidencia sua importância na prática clínica 
do profissional da área da saúde.

2013 A preceptoria na graduação 
em enfermagem: uma revisão 
integrativa da literatura

Há necessidade de produção do conhecimento sobre a 
preceptoria de enfermagem durante a graduação e de 
maiores discussões sobre a temática no cenário nacional

2012 Pesquisa clínica em 
enfermagem: contribuições 
para inovação tecnológica 

a produção da enfermagem restringe-se às tecnologias 
leves e leve-duras, sendo incipientes as publicações 
referentes à produção e aperfeiçoamento de materiais 
e equipamentos. Destaque-se a importância dessas 
publicações por permitirem aquisição, produção e 
aprofundamento dos conhecimentos.

2012 O enfermeiro e a educação 
em saúde mental na atenção 
primária: revisão integrativa

houve poucos estudos sobre o tema, mostrando a 
necessidade de o Governo e as instituições formadoras 
de enfermagem incluírem, como prioridade política e 
curricular, as ações educativas em saúde mental na 
Estratégia Saúde da Família.

2012 Estratégias em saúde da 
criança: contribuições ao 
ensino em enfermagem a partir 
do pensar Merleau-Pontyano

Considera-se fundamental a articulação de novas 
perspectivas para o ensino de enfermagem em saúde 
da criança, no que se refere à formação do enfermeiro 
e também na prática educativa profissional a partir de 
estratégias calcadas nas atuais demandas da saúde 
integral da criança(AU)

2011 As expressões da arte em 
enfermagem no ensino e no 
cuidado em saúde: estudo 
bibliométrico

 A arte não aparece nos estudos investigados, enquanto 
objeto da ciência, mas como ferramenta para o 
desenvolvimento do cuidado e ensino de enfermagem.

2011 Objetos virtuais de 
aprendizagem: contribuições 
para o processo de 
aprendizagem em saúde e 
enfermagem

Os OVAs contribuíram significativamente para o aumento 
do conhecimento e aprendizagem em pacientes, alunos e 
cuidadores, constituindo uma promissora perspectiva para 
educação em saúde e enfermagem.

2010 Modelos aplicados às 
atividades de educação em 
saúde. 

Os resultados revelaram que o Modelo Tradicional de 
seria focado na reprodução do conteúdo estudado. Já, 
o modelo dialógico compreende a educação em saúde 
como um processos de conscientização, mudança 
e transformação, caracterizada por uma filosofia 
emancipatória dos alunos. 

2010 Como abordamos a promoção 
da saúde. 

Visa compreender o paradigma da ‘promoção da 
saúde e suas repercussões para o ensino. Refere os 
questionamentos feitos por Lalonde em 1974 sobre 
as politica públicas canadenses e sua necessidade 
de subdivisão em áreas de atenção. Aborda os 
primeiros conceitos de mapa do território da saúde que 
influenciaram posteriormente a saúde mundial 

Quadro 1: Categorização dos artigos selecionados na revisão da literatura. 

Fonte: Autores, 2022
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4 | 	DISCUSSÃO 
Ao iniciar a discussão sobre a evolução do ensino em saúde no Brasil, se faz 

necessário situar acerca das mudanças ocorridas nas Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCN´s) dos cursos de graduação da área da saúde. 

A Constituição Nacional de 1988 firmou as ações e os serviços de saúde, ao 
se constituírem pelo Sistema único de Saúde (SUS), como ordenador da formação de 
recursos humanos na área de saúde. Nesse contexto, foi elaborada a nova Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDB) de 1996 que trouxe novas responsabilidades para 
as Instituições de Ensinos Superiores, docentes, discentes e sociedade, pois permitiu a 
formação de diferentes perfis profissionais a partir da vocação de cada curso/escola. Para 
atender às exigências da nova LDB, foram elaboradas as novas DCN´s dos Cursos de 
Graduação no Brasil, ao contrário do currículo mínimo adotado, que definia os cursos e perfis 
profissionais estáticos, as diretrizes curriculares abriram a possibilidade das Instituições de 
Ensino Superior definirem diferentes perfis de seus egressos e adaptarem esses perfis às 
transformações das ciências contemporâneas e às necessidades sociopolítico-econômico 
da sociedade (HORA; SOUZA, 2015).

Nesta linha do Tempo Karl Mannheim em 1986 defende em seu estudo  que  a 
medicina deve ser exercida como transformadora da realidade social com o conceito de 
saúde para todos. Sua influencia é significativa a recepção da Sociologia do Conhecimento 
também no Brasil, tendo impacto no conhecimento sobre a realidade social brasileira e 
posteriormente as diretrizes curriculares nacionais priorizaram a formação generalista e 
voltada para o sistema único de saúde no Brasil (RABELO, 2010). 

Com relação ao Conselho nacional de educação (2001), no Art. 3º O Curso de 
Graduação em Enfermagem tem como perfil do formando egresso/profissional: I -Enfermeiro, 
com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva; II - Profissional qualificado para o 
exercício de Enfermagem, com base no rigor científico e intelectual e pautado em princípios 
éticos; III- Profissional capaz de conhecer e intervir sobre os problemas/situações de saúde-
doença mais prevalentes no perfil epidemiológico nacional, com ênfase na sua região de 
atuação, identificando as dimensões bio-psico-sociais dos seus determinantes; IV- Sujeito 
capacitado a atuar, com senso de responsabilidade social e compromisso com a cidadania, 
como promotor da saúde integral do ser humano; com habilidades e competências voltadas 
para a: atenção à saúde; tomada de decisões; comunicação; liderança; administração e 
gerenciamento e educação permanente. Tais pressupostos sugerem o uso de métodos 
ativos de aprendizagem com a finalidade de contribuir para a construção de uma lógica de 
cuidado mais ampliado e integral (SANTOS, et al, 2019).

De acordo com NEVES, et al (2011), cabe mencionar que as práticas pedagógicas 
de Enfermagem até os anos 80, de acordo com a literatura, eram baseadas no simples 
cumprimento de regras, ou seja, posturas de disciplina, de obediência e de rígidos padrões 
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éticos. Essas práticas contribuíram para formar profissionais acríticos, moldados e voltados 
para o tecnicismo, entretanto, algumas escolas ainda utilizam tais práticas.

E quanto ao Ensino na Saúde no Brasil, importante mencionar que o mesmo, 
ganhou mudanças a partir da Reforma Sanitária e da Constituição  Federal de 1988, na 
qual a saúde passou a ser um Direito de todos, o Sistema Único de Saúde (SUS), também 
foi influenciado por este evento fundamental para todos da área da saúde e da educação, 
considerado o maior empregador de profissionais da saúde e onde são concentrados os 
diversos processos de ensino-aprendizagem nesta área. (CONSELHO NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO, 2001). 

O docente, como uma das figuras centrais do processo de mudança curricular, e 
que tem sua adesão compromissada, necessita romper com práticas anteriores, em geral 
mais tradicionais, reestruturando-as (NEVES, et al, 2011). Conforme Negri, et al (2017) 
reforça que em decorrência das necessidades de uma sociedade imersa em Tecnologias de 
Informações e Comunicações (TIC), globalizada e em processo contínuo de modernização 
científica e tecnológica, o ensino em saúde e de enfermagem tem sofrido transformações, 
adequando competências, pensamento crítico e habilidades para tomada de decisões.

Dessa forma, a competência pedagógica e científica dos professores é, portanto, um 
fator importante na adoção, uso ou desenvolvimento de novas metodologias ou estratégias 
na educação de enfermagem. Os professores devem aprender acerca das habilidades 
de pensamento crítico para serem capazes de criar, adaptar, inovar e implementar 
projetos pedagógicos visando estimular e avaliar o pensamento crítico em estudantes de 
enfermagem (RIEGEL, et al, 2021).

5 | 	CONCLUSÃO
O presente artigo buscou refletir acerca da mudança de paradigma do ensino em 

saúde na Enfermagem, identificando a necessidade permanente de inovação e qualificação 
docente para se atingir o objetivo de formar novos profissionais para o mercado de trabalho 
tecnológico, inovador e proativo, como fator de transformação da realidade na assistência 
à saúde da sociedade e preparando o egresso de enfermagem para desenvolver 
competências no SUS. 
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